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Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2022. 

À 

Comissão PROPS 

 

Vimos, por meio deste, conforme plano de atividades estabelecido ao GPACC, apresentar 

breve parecer sobre o acompanhamento do orçamento do projeto conduzido pelo Cedefes, 

nos termos da Ação Civil Pública n. 0175.09.013968-4 da Comarca de Conceição do Mato 

Dentro. 

O objetivo do acompanhamento foi analisar a execução do orçamento aprovado, no período 

de novembro de 2021 a janeiro de 2022, para subsidiar a Comissão PROPS, a fim de respaldar 

a continuidade das ações do Cedefes e de seu projeto. 

O escopo de nossos trabalhos foi constituído de exames de relatórios contábeis e de controle 

financeiro, com base em análise de documentos na totalidade das transações ocorridas. 

Nossa opinião refere-se à realização do orçamento previsto no referido projeto, bem como nos 

controles internos de gestão dos recursos, limitando-se a esse escopo e objetivo declarados. 

Em nossa opinião, conforme previsto no projeto e no respectivo orçamento do mesmo, e pelo 

exame dos controles e documentos contábeis e financeiros, mantidos pelo Cedefes, não se 

identificou nenhum elemento de divergência relevante entre o proposto e o realizado, no 

período de novembro de 2021 a janeiro de 2022. Além disso, aferimos os diversos controles 

internos do Cedefes em relação aos recursos dos projetos, não sendo identificadas ausência ou 

falhas nos mesmos que permitam o uso e a aplicação inadequada dos recursos. Destacamos, 

contudo, que alguns pontos de controle podem ser melhorados e ajustados para fins de 

explicação e até mesmo de transparência em relação aos recursos aplicados, e que possam 

contribuir para o fim de ocorrência de erros/falhas identificados.  

A seguir, apresentamos um relatório geral de todos os pontos analisados. 

 

Prof. Poueri do Carmo Mário 
Coordenador do GPACC – UFMG 

 
Equipe Técnica 

Renata Antunes de Oliveira Viana – GPACC – UFMG 
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RELATÓRIO GERAL 

Os trabalhos em campo e nas dependências do GPACC foram realizados no período de 

dezembro de 2021 a fevereiro de 2022, bem como pela antecipação do envio de planilhas 

financeiras e extratos das contas bancárias objeto de avaliação mensalmente.  

O atendimento foi realizado pelas seguintes pessoas: 

Luiz Domingos Gerente Financeiro Cedefes 

Sara Deolinda Coordenadora Executiva Cedefes 

 

Inicialmente, fez-se a conferência mensal, analisando os extratos bancários da conta (de 

Custeio) e sua respectiva planilha. A mesma refere-se à conta bancária propriamente dita bem 

como à conta de aplicação financeira do recurso recebido. 

 

1. Acompanhamento do Orçamento: 

Foi disponibilizado um controle preparado pelo Cedefes dos gastos realizados por rubrica dos 

meses de novembro de 2021 a janeiro de 2022. Por meio dessas planilhas, denominadas 

“Prestação de contas mensal CEDEFES”, “Custos Administrativos Operacionais” e “Controle 

Orçamentário CEDEFES”, pode-se visualizar a descrição da atividade que originou cada saída de 

recurso. 

 

Análise mensal – Novembro/2021 

Conta Custeio: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de pessoal, transporte, hospedagem, custo 

administrativo, oficinas, estudo da água, pesquisas e mapeamento de território. Assim, os 

gastos se concentraram nas rubricas “Gestão operacional do projeto”, “Logística, hospedagem 

e alimentação”, “Custo Administrativo” e  “Despesas com as atividades”. 

Em análise do custo administrativo operacional do Cedefes, foi identificado o pagamento ao 

Cedefes referente ao mês de agosto/21.  

Conta Fundos: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de compra de chapa galvanizada, areia, utensílios 

domésticos, materiais elétricos, materiais para alicerce, tinta, lâmpadas e serviços de pedreiro 

e instalação elétrica. Assim, os gastos se concentraram nas comunidades “Vila Nova”, 

“Ausente Feliz”, "Baú'', "Santa Cruz” e “Queimadas”. 



 

4 

 

 

  

Análise mensal – Dezembro/2021 

Conta Custeio: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de pessoal, transporte e hospedagem. Assim, os 

gastos se concentraram nas rubricas “Gestão operacional do projeto” e “Logística, 

hospedagem e alimentação”. 

Em análise do custo administrativo operacional do Cedefes, não identificamos o pagamento ao 

Cedefes. O mesmo está pendente para acerto desde o mês de julho/21. 

 

Conta Fundos: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de compra de viga, capas de violão, telhas, 

material de alvenaria e serviço de pedreiro, carpinteiro e serralheiro. Assim, os gastos se 

concentraram nas comunidades “Vila Nova”, “Capivari/Teatro”, “Queimadas”, “Santa Cruz” e 

“Baú”. 

 

Análise mensal – Janeiro/2022 

Conta Custeio: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de pessoal, transportes e telefonia. Assim, os 

gastos se concentraram nas rubricas “Gestão operacional do projeto”, “Logística, hospedagem 

e alimentação” e “Telefonia móvel, materiais de escritório e correio”. 

Em análise do custo administrativo operacional do Cedefes, não identificamos o pagamento ao 

Cedefes. O mesmo está pendente para acerto desde o mês de julho/21. 

Conta Fundos: Foram analisadas as movimentações feitas no mês. Os documentos e os 

extratos presentes nos arquivos comprovam a movimentação efetuada. Os gastos realizados 

referem-se, principalmente, aos pagamentos de compra de cuba de apoio, carranca colonial e 

cimento. Assim, os gastos se concentraram nas comunidades “Vila Nova” e “Casa de Engenho”. 

 

Análise do período 

Neste período analisado, de novembro 21 a janeiro 22, o Cedefes gastou o valor de R$ 

149.718,47. A seguir, apresenta-se, a tabela de valores gastos por rubrica referente ao projeto 

conduzido pelo Cedefes. 

No período foi identificada a cobrança de tarifas bancárias na conta custeio. Salienta-se que 
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não há previsão deste tipo de gasto no orçamento aprovado do projeto. Neste período, os 

valores das tarifas foram de: verba custeio: R$514,15 e verba fundo: R$206,90. Esse tipo de 

gasto é normal ao se utilizar um serviço de instituições financeiras e caberá ao Cedefes 

remanejar rubricas de outras naturezas para cobrir esse valor ou trocar de instituição 

financeira, que isente desse tipo de cobrança em decorrência do valor aplicado na mesma e, 

também, movimentado. 

O saldo financeiro disponível ao projeto, em 31/01/2022, na conta bancária verba custeio era 

de R$207.837,22, deduzido o valor de rendimentos financeiros acumulados (R$8.387,27 - 

Tabela 3), adicionado o gasto não orçado de tarifas bancárias, de R$ 4.114,30, e ajustado 

(dedução) por diferenças identificadas de recebimento a maior da 1ª parcela (R$0,71), 

reembolso a ser realizado ao Sr. Luiz (R$241,78), reembolso a Sra. Sara (R$0,45), devolução 

adiantamento Sr. Luiz (R$0,01), recebimento a maior de pagamento indevido em 08/07/21 

(R$0,63), pagamento indevido em 05/11/21, de R$600,00 e de R$69,63. 

 

Já o saldo financeiro disponível na conta bancária verba fundo era de R$469.025,14, deduzido 

o valor de rendimentos financeiros acumulados (R$11.893,85 - Tabela 3), adicionado o gasto 

não orçado de tarifas bancárias, de R$981,85. 

 

As tabelas 1 e 2 a seguir demonstram e sintetizam a execução orçamentária.  
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Tabela 1- Valores gastos por mês por rubrica. 

 
     

     continua 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 

 

 

 

 

continuação 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 

 

 

 

 

Tabela 2 - Valores totais e percentuais gastos por rubrica e da  4ª e 5ª parcelas a receberem 

novembro/2021 a janeiro/2022) 

 

 
Obs.: o valor da 1ª parcela corresponde ao total de gastos orçados para o 1º semestre do projeto. O valor da 2ª 

parcela corresponde ao total de gastos orçados para o 2º semestre do projeto. O valor da 3ª parcela corresponde ao 

total de gastos orçados para o 3º semestre do projeto. O valor da 4ª parcela (a receber) corresponde ao total de 

gastos orçados para o 4º semestre do projeto. O valor da 5ª parcela (a receber) corresponde ao total de gastos 

orçados para o 5º semestre do projeto. 
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2. Comentários sobre rubricas e contas específicas 

Feitas as análises documentais e observados os registros financeiros, bem como os controles 

internos, buscou-se explicação de algumas destas com o responsável pelos mesmos. A seguir, 

expõem-se parte destas, consideradas relevantes para fins de entendimento do fluxo das 

operações financeiras registradas e do acompanhamento realizado pelo GPACC. 

1) Adiantamentos: 

Os adiantamentos são feitos por meio de transferências entre contas, e no período em análise, 

a finalidade dos mesmos foi o custeamento de reuniões de liderança e visitas à órgãos públicos 

e entidades sociais como: alimentação, transporte e materiais didáticos. 

Os adiantamentos, geralmente, são baixados no mesmo mês em que são solicitados, 

juntamente com sua respectiva prestação de contas. A prestação de contas é completa e 

apresenta cupons fiscais ou notas fiscais do valor total gasto. A devolução dos valores que não 

foram gastos ocorreu por transferência bancária.  

2) Reembolsos: 

Os reembolsos são feitos por meio de transferências entre contas e tiveram a finalidade de 

custear compra de alimentação, transporte, combustível e hospedagem de colaboradores em 

visitas de campo e reuniões. O reembolso é feito, em média, de 15 a 30 dias após sua 

solicitação.  

3) Despesa com salários:  

O contracheque referente ao pagamento do colaborador no período foi conferido. Constam os 

pagamentos através de emissão de cheque e de transferência bancária, identificadas no 

extrato da conta bancária do projeto. 

4) Obrigações e Encargos sociais:  

Observou-se o pagamento de todas as guias referentes aos encargos sociais e previdenciários. 

As guias para pagamento das obrigações são totais ou separadas: 

1. Feitos em guia separada: INSS, IRRF; 

2. Feitos em guia única: FGTS. 

 

Para o pagamento em guia única, foi observado que o valor do celetista do projeto foi 

deduzido do custo administrativo da entidade. Assim, para realizar o pagamento da parte 

referente ao projeto, é feito um saque na conta, por meio de cheque e de transferências 

bancárias, para compor o valor total da guia da instituição. 

5) Imobilizado: 

De acordo com informações fornecidas, não existe um sistema informatizado ou relatório de 
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bens integrado ao sistema de gestão (controle patrimonial). O controle é realizado 

manualmente com base no orçamento impresso do projeto. No período em análise, não 

identificamos aquisição de imobilizado. 

6) Rendimento da Aplicação 

No período analisado (novembro de 2021 a janeiro de 2022) o total do rendimento de 

aplicação da conta custeio foi de R$3.483,44 e da conta fundos foi de R$7.935,41 – vide tabela 

3. 

 

 

Tabela 3 - Valores dos rendimentos por conta e por mês 

 

RENDIMENTOS 

Conta Custeio Conta Fundo 

Saldo acumulado anterior R$4.903,83 Saldo acumulado anterior R$3.958,44 

Novembro/2021 R$ 932,71 Novembro/2021 R$ 1.580,04 

Dezembro/2021 R$1.319,45 Dezembro/2021 R$ 3.176,63 

Janeiro/2022 R$ 1.231,28 Janeiro/2022 R$ 3.178,74 

Total R$8.387,27 Total R$11.893,85 

RENDIMENTO GERAL ACUMULADO: R$20.281,12 

 

 

 

 

 

  

 

 

 


